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Apresentação

A citricultura é um dos principais agronegócios do Brasil, sendo 
os cultivos de laranjeiras, tangerineiras e limoeiros realizados por 
milhares de produtores rurais em todas as unidades da federação, 
cujos frutos fazem parte da dieta alimentar de consumidores de todas 
as classes sociais. Os produtos processados dessa cadeia representam 
um dos mais importantes segmentos exportadores do País.

O huanglongbing (HLB, também conhecido como greening) é 
considerado mundialmente a mais destrutiva doença dos citros, 
principalmente pela redução acentuada da produtividade e pela 
rapidez com que se dissemina. No Brasil, a doença ocorre nos estados 
de São Paulo, Minas Gerais e Paraná, justamente os mais importantes 
parques citrícolas nacionais, sendo séria ameaça para outros estados 
ainda livres da doença, como o Rio Grande do Sul, além do Norte e 
Nordeste brasileiro.

A presente publicação apresenta e discute as principais tecnologias 
disponíveis no momento para prevenção da introdução e controle 
do HLB. Sua adoção pelos produtores rurais é fundamental para 
combater a disseminação dessa ameaça à citricultura nacional.

Clenio Nailto Pillon
Chefe-Geral

Embrapa Clima Temperado
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Huanglongbing 
(HLB) dos Citros e 
Estratégias de Manejo 
Visando Prevenção e 
Controle

Introdução

Dentre os problemas fitossanitários que ocorrem em citros, o huan-
glongbing (HLB), também conhecido como greening, é considerado o 
mais destrutivo, consistindo, atualmente, na principal ameaça à citri-
cultura brasileira e mundial (RODRIGUES et al., 2016). Até o presente 
momento, no Brasil, o HLB apresenta ocorrência restrita aos estados 
de São Paulo (COLETTA-FILHO et al., 2004), Minas Gerais (CASTRO et 
al., 2010) e Paraná (MENEGUIM et al., 2008), sendo classificado como 
praga quarentenária A2 no País. 

Algumas espécies de bactérias do gênero ‘Candidatus Liberibacter’ 
estão associadas ao HLB, sendo que seus sintomas estão relacionados 
à presença das espécies ‘Ca. Liberibacter africanus’, ‘Ca. Liberibacter 
americanus’ e ‘Ca. Liberibacter asiaticus’, assim como a um fitoplasma 
pertencente ao grupo 16SrDNA-IX (TEIXEIRA et al., 2008). Dentre as 
plantas ditas hospedeiras preferenciais, tanto das bactérias quanto 
do psilídeo vetor (Diaphorina citri Kuwayama), está a murta [Murraya 
paniculata (L.) Jack], muito utilizada na arborização urbana e paisagis-
mo (STUCHI; GIRARDI, 2010).
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Atualmente, o controle do HLB nos locais acometidos por essa doença 
tem sido realizado por três medidas principais: utilização de mudas 
sadias, eliminação de plantas doentes e controle do inseto vetor (BE-
LASqUE JUNIOR et al., 2009). Contudo, tendo em vista que o HLB não 
possui métodos de controle curativo, a principal medida a ser adotada 
nos estados sem a sua ocorrência é a prevenção. 

O presente documento tem por objetivo apresentar e discutir as prin-
cipais tecnologias disponíveis para prevenir a introdução e minimizar 
a disseminação do HLB no Brasil.

Produção de citros

Os citros compreendem um grande número de espécies dos gêneros 
Citrus, Fortunella e Poncirus, assim como também muitos híbridos 
entre si (SPIEGEL-ROY; GOLDSCHMIDT, 1996). Dentre as espécies do 
gênero Citrus, encontram-se as laranjeiras doces [Citrus sinensis (L.) 
Osbeck], tangerineiras (Citrus reticulata Blanco, Citrus deliciosa Tenore, 
Citrus unshiu  Marcovitch e Citrus Clementina Hort. ex Tan.), limoeiros 
verdadeiros [Citrus limon (L.) Burmann), limeiras ácidas (Citrus latifo-
lia Tanaka e Citrus aurantiifolia Swingle), limeiras doces (Citrus limet-
tioides Tanaka), pomeleiros (Citrus paradisi Macfad.), cidreiras (Citrus 
medica L.), laranjeiras azedas (Citrus aurantium L.) e toranjeiras (Citrus 
máxima Burmann) (LOPES et al., 2011). Dentre essas espécies, as la-
ranjeiras doces destacam-se das demais por responderem por 57% da 
produção mundial de citros, consolidando-se como principal espécie 
cultivada (FAO, 2017). 

Ao se considerar todas as frutas cítricas, a China é o maior produtor 
mundial, com 30 milhões de toneladas em 2014, sendo o Brasil o se-
gundo colocado (19 milhões de toneladas) e os Estados Unidos o ter-
ceiro (8,5 milhões de toneladas) (FAO, 2017).
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O Brasil lidera o ranking mundial de produção de laranjas, com apro-
ximadamente 17,2 milhões de toneladas, em 2016, sendo também o 
maior exportador do seu suco, detendo 55% do mercado internacional 
(885 mil toneladas por ano) (IBGE, 2017). Os principais mercados con-
sumidores do suco brasileiro de laranja são a União Europeia (66,7%), 
Estados Unidos (20,7%), Japão (4,7%) e China (2,9%) (USDA, 2017).

A produção de citros no Brasil concentra-se na região Sudeste, prin-
cipalmente no Estado de São Paulo, que possui 439 mil hectares cul-
tivados com plantas cítricas e obtém produção superior a 14 milhões 
de toneladas anuais de frutas. O Estado de Minas Gerais apresenta-se 
como segundo maior produtor, com 54 mil hectares cultivados e 1,3 
milhões de toneladas produzidas por ano, seguido pelo Estado da 
Bahia, que é o maior produtor do Nordeste brasileiro, com 83 mil ha e 
1,28 milhões de toneladas anuais. Já, na região Sul, o Paraná, quarto 
produtor nacional, conta com 35 mil ha e 922 mil toneladas anuais, e 
o Rio Grande do Sul, quinto maior produtor, com 37 mil ha e 553 mil 
toneladas anuais. Outro estado importante produtor, situado na região 
Nordeste, é Sergipe (sexto lugar), com 44,7 mil ha cultivados e produ-
ção anual de 508 mil toneladas (IBGE, 2017).

Outro setor que têm adquirido destaque no mercado citrícola é o de 
produção de óleos essenciais, os quais podem ser extraídos da casca 
de frutos maduros, nesse caso sendo subproduto da indústria de su-
cos, e de frutos verdes, quando oriundos do raleio especialmente de 
tangerineiras. Nesse mercado, o Brasil encontra-se entre os principais 
fornecedores mundiais, ao lado da Índia, China e Indonésia (BIZZO et 
al., 2009; ZULIAN et al., 2013). 

Huanglongbing (HLB)

Atualmente, o HLB, também conhecido como greening, é considerado 
a principal doença da cultura dos citros devido a sua rápida disse-
minação, severidade dos danos causados, inexistência de cultivares 
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resistentes, dificuldade de manejo, expressivo número de plantas er-
radicadas e aumento do custo de produção (BOVÉ, 2006).

Distribuição

Em 1956, comprovou-se que a doença era transmitida por meio de 
enxertia (BOVÉ, 2006) e, em 1967, por insetos vetores [Diaphorina 
citri Kuwayama (Hemiptera: Leviidae) e Trioza erytreae (Del Guercio) 
(Hemiptera: Triozidae)], sendo os agentes associados aos sintomas de 
HLB mais tarde identificados como bactérias restritas aos vasos do 
floema das plantas (BOVÉ, 2006).

Traduzindo do chinês, huanglongbing significa “doença do ramo ama-
relo”, tendo o primeiro relato da doença sido feito na China, em 1919. 
Em 1937, o HLB foi descrito na África do Sul, onde recebeu o nome de 
greening. Até 1991, a doença tinha sido diagnosticada em onze países 
da Ásia e dezesseis da África (GRAÇA, 1991). Na década seguinte, a 
doença alcançou o continente Americano e a Oceania, sendo registra-
da no Brasil, no Estado de São Paulo, em 2004 (COLETTA-FILHO et al., 
2004; TEIXEIRA et al., 2005). Um ano depois, em 2005, foi diagnosti-
cada nos Estados Unidos (HALBERT, 2005). Ainda em 2005, foi feito o 
primeiro relato da doença no Estado de Minas Gerais (CASTRO et al., 
2010) e, em 2006, no Paraná (MENEGUIM et al., 2008). A introdução no 
México se deu em 2009, estando a doença presente principalmente 
nas regiões do Pacífico e Yucatán (MORA-AGUILERA et al., 2014). Em 
2012, a doença atingiu a Província de Missiones, na Argentina (OUTI et 
al., 2014) e, em 2013, o Paraguai (COSAVE, 2017). 

Sintomas característicos

Os sintomas característicos do HLB são manchas cloróticas difusas 
nas folhas das plantas, formando um mosqueado assimétrico em 
relação à nervura central, incluindo ainda manchas conhecidas como 
“ilhas verdes”. Com a evolução da doença, podem surgir ramos com 
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folhas totalmente amareladas, havendo queda prematura de folhas e 
de frutos. Nos frutos geralmente ocorrem deformações em relação à 
columela central, presença de goma, redução do tamanho, espessa-
mento do albedo, abortamento de sementes e amadurecimento de-
suniforme. quanto à qualidade dos frutos, ocorre redução do teor de 
sólidos solúveis totais e aumento da acidez, depreciando-os até mes-
mo para a industrialização (BASSANEZI et al., 2009). 

Outros sintomas comumente observados consistem na seca e morte 
de ponteiros, definhamento progressivo da planta e aparecimento 
de deficiências nutricionais, especialmente de zinco (FUNDECITRUS, 
2009). Esses sintomas decorrem da reação da planta à infecção, em 
função da deposição de plaquetas de calose ao redor dos poros dos 
plasmodesmos e nas células do floema condutoras de seiva elabo-
rada, comprometendo o transporte de fotoassimilados (KOH et al., 
2012). Antes dos sintomas visuais na parte área, o HLB provoca a redu-
ção da matéria seca do sistema radicular de plantas infectadas (JOHN-
SON et al., 2014).

Organismos patogênicos e agentes associados

O HLB está associado a bactérias Gram-negativas do gênero ‘Candida-
tus Liberibacter’ spp. restritas ao floema. A espécie ´Ca. L. asiaticus’ é 
a mais disseminada, provavelmente em função de sua menor sensibi-
lidade a altas temperaturas, sendo responsável, atualmente, por quase 
todas as plantas infectadas no Brasil. A espécie ‘Ca. L. americanus’ foi 
detectada apenas no Brasil, tendo sido seu desenvolvimento maior 
em regiões de climas amenos (BOVÉ et al., 2008). A espécie ‘Ca. L. 
africanus’ ainda não foi relatada no continente americano (LOPES et 
al., 2009).Em 2007, foram observadas plantas com sintomatologia se-
melhante à decorrente de HLB, mas com ausência de ‘Ca. Liberibacter’ 
spp. Nessas plantas existiam corpos pleomórficos habitando os vasos 
do floema, sugerindo a ocorrência de fitoplasmas. Análises de PCR 
com primers universais para esses procariotos permitiram a identifi-
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cação de fitoplasma pertencente ao grupo 16 SrIX (‘Candidatus Phy-
toplasma phoenicium’) (TEIXEIRA et al., 2008; WULFF et al., 2015). Na 
China foi comprovada a associação do HLB com fitoplasma do grupo 
16 SrI (‘Ca. Phytoplasma asteris’) (CHEN et al., 2009).

Detecção

A diagnose de plantas com HLB não é um procedimento simples, tendo 
em vista que a sintomatologia pode ser confundida com várias outras 
doenças dos citros e com deficiências nutricionais (VENÂNCIO, 2010). 
Os sintomas descritos para o HLB geralmente não ocorrem em con-
junto em uma mesma planta e as bactérias ‘Ca. Liberibacter’ spp. têm 
distribuição e concentração irregulares nas diferentes partes das plantas 
(EPPO, 2014). Além disso, muitas plantas somente apresentam sintomas 
de alguns meses a um ano depois de infectadas (BOVÉ, 2006). 

O método mais confiável e amplamente utilizado para a detecção das 
bactérias associadas à doença é o da reação em cadeia da polimerase 
(Polymerase Chain Reaction, PCR), que é uma análise molecular basea-
da na amplificação enzimática de um fragmento de DNA das bactérias. 
A análise de PCR em tempo real (qPCR ou Real-time Polymerase Chain 
Reaction) tem se mostrado a técnica mais eficiente de detecção de ‘Ca. 
Liberibacter’ spp., até mesmo quando as bactérias estão em baixíssi-
mas concentrações, presentes em folhas ainda assintomáticas (BERTO-
LINI et al., 2014; MACHADO et al., 2010).

Plantas hospedeiras

Além do gênero Citrus, outras rutáceas são relatadas como hospedei-
ras de ‘Ca. Liberibacter’ spp., tais como: Murraya paniculata (L.) Jack., 
Severinia buxifolia (Poir.) Ten., Balsamocitrus dawei Stapf, Clausena 
indica (Dalz) Oliv., Clausena lansium (Lour.) Skeels, Microcitrus austra-
lasica (F. Muell.) Swingle, Triphasia trifólia (Burm. f.) P. Wilson, Atalan-
tia missionis (Wall ex. Wight), Limonia acidissima L. (=Feronia limonia 
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L.), cunquateiros (Fortunella spp.) e Swinglea glutinosa Blanco (HUNG 
et al., 2000, 2004).

Folimonova et al. (2009) avaliaram a resposta de 30 diferentes ge-
nótipos de rutáceas ao HLB, classificando os mesmos em quatro 
grupos: 1) Sensíveis: Citrus halimii Stone, tangerineira ‘Clemenules’ 
(C. clementina Hort. ex Tan.), tangeleiro Minneola (C. tangerina Tan. × 
C. paradisi Macf.), laranjeiras doces ‘Valência’ e ‘Madam Vinous’ [C. 
sinensis (L.) Osb.] e pomeleiros ‘Duncan’ e ‘Ruby Red’ (C. paradisi 
Macf.); 2) Variáveis: toranjeiras ‘Siamese Sweet’, ‘Ling Ping Yau’ e ‘Hi-
rado Buntan Pink’ [C. grandis (L.) Osb.], C. amblycarpa (Hassk.) Ochse, 
tangerineira ‘Cleópatra’ (C. reshni Hort. ex Tan.), C. indica Tan. e cun-
quateiro ‘Meiwa’ (Fortunella crassifolia Swingle); 3) Moderadamente 
tolerantes: tangerineira ‘Sun Chu Sha’ (C. reticulata Blanco), laranjeira
-azeda (C. aurantium L.), limoeiro Volkameriano (C. volkameriana Ten. 
& Pasq.), C. macrophylla Wester, citrumeleiro ‘Swingle’ [C. paradisi 
Macf. × P. trifoliata (L.) Raf.], cidreira (C. medica L.), limeira da ‘Persia’ 
(C. limettiodes Tan.), limeira-ácida ‘Galego’ [C. aurantifolia (Christm.) 
Swingle], ‘Calamondin’ (C. madurensis Lour.) e C. micrantha Wester; 
4) Tolerantes: limoeiro ‘Eureka’ [C. limon (L.) Burm. f.], limeira-ácida 
‘Tahiti’ (C. latifolia Tan.), citrangeiro Carrizo (C. sinensis × P. trifoliata) e 
Severinia buxifolia (Poiret) Ten. Foram considerados sensíveis os que 
apresentaram intensa clorose seguida de morte da planta, variáveis 
os que apresentaram clorose leve a forte com redução do crescimento 
da planta, moderadamente tolerantes aqueles com pequenos grupos 
dispersos de folhas cloróticas ou manifestação de sintomas apenas 
em folhas velhas, e tolerantes os genótipos que mostraram pouco ou 
nenhum sintoma de HLB. 

A murta também é mencionada como hospedeira preferencial de 
Diaphorina citri, principal vetor associado ao HLB (LIU; TSAI, 2000; 
IKEDA; ASHIHARA, 2008). Andrade et al. (2016) comprovaram essa 
preferência em teste com olfatômetro, utilizando óleo essencial de M. 
paniculata.
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quanto à tolerância de genótipos de Citrus e de seus parentes em 
relação ao HLB, Miles et al. (2017), verificaram que as árvores mais 
saudáveis, com poucos ou sem sintomas de HLB, eram todas paren-
tes distantes, sendo a maioria cruzamentos com C. medica. Dentre 
os gêneros afins de Citrus, os gêneros Fortunella, Poncirus, Microci-
trus e Eremocitrus são conhecidos como sexualmente compatíveis, 
sendo os três últimos relatados com alto grau de resistência ao HLB, 
demonstrando potencial para o desenvolvimento de híbridos a partir 
de cruzamentos com Citrus, originando porta-enxertos ou até mesmo 
cultivares-copa HLB resistentes (RAMADUGU et al., 2016).

Em estudo com 81 acessos de plantas do gênero Poncirus e de hí-
bridos de Citrus x Poncirus, demonstrou-se preferência do psilídeo 
pelo controle (C. macrophylla Wester) em relação a todos os acessos 
avaliados, estes apresentando menores oviposição e longevidade de 
D. citri (RICHARDSON; HALL, 2013). Ainda conforme Richardson e Hall 
(2013), a resistência de P. trifoliata é provavelmente conferida por me-
canismos químicos, mais precisamente por compostos voláteis produ-
zidos pela planta e não por características estruturais da planta. 

Em relação à determinação da composição química dos óleos essen-
ciais de plantas cítricas, avaliaram-se 22 genótipos de citros, permitin-
do a identificação de espécies de menor preferência pelo psilídeo: o 
híbrido de C. reticulata x C. sinensis (tangoreiro ‘Murcott’) mostrou-se 
o genótipo menos preferido no estudo. Na composição química do 
óleo essencial estavam fitol, (Z)-ẞ-ocimeno e ẞ-elemeno, compostos 
diferentes dos presentes nos genótipos preferidos pelo psilídeo (AN-
DRADE et al., 2016). 

Insetos vetores

O psilídeo-asiático-dos-citros [Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera: 
Liviidae)] foi relatado pela primeira vez na década de 1940 no Brasil 
(COSTA LIMA, 1942). Inicialmente considerado praga secundária, so-
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mente adquiriu status fitossanitário de praga quando se obteve a con-
firmação da sua atuação como vetor dos agentes associados ao HLB 
(CAPOOR et al., 1967).

Os adultos de D. citri medem de 2,8 mm a 3,2 mm de comprimento e 
seu corpo é de coloração marrom claro, escurecendo à medida que 
envelhecem. São insetos muito ativos, que se movimentam saltando 
rapidamente quando perturbados (GALLO et al., 2002). quando em 
repouso, permanecem em um ângulo de 45° em relação à superfície 
da planta em que se encontram (GOMES, 1940). O ciclo de vida desse 
inseto é composto por três estágios de desenvolvimento: ovo, ninfa e 
adulto (AUBERT, 1987). 

Dois principais fatores ecológicos parecem influenciar o desenvol-
vimento de D. citri em citros, quais sejam a temperatura e os fluxos 
vegetativos (ROGERS; STANSLY, 2007). As ninfas são pouco móveis e 
desenvolvem-se, exclusivamente, em folhas jovens, sendo a faixa dos 
25 °C aos 28 °C a mais favorável ao seu rápido desenvolvimento (LIU; 
TSAI, 2000). Conforme relatado, a flutuação populacional de D. citri 
está fortemente relacionada ao fluxo de brotações em plantas cítricas, 
já que a postura dos ovos ocorre em ramos jovens e as ninfas necessi-
tam das brotações para efetuarem o seu desenvolvimento (CATLING, 
1970). A sua dispersão inicia-se de 4 a 5 dias após a emergência e a 
presença de ramos jovens (brotações) atua como estimulante à dis-
persão (KOBORI et al., 2011). 

A contaminação de D. citri com bactérias associadas ao HLB ocorre 
durante a alimentação em plantas infectadas. O tempo necessário 
para que o inseto se contamine varia de 15 a 30 minutos a 5 a 7 horas, 
sendo que, tanto adultos quanto ninfas do quarto e quinto ínstar após 
a aquisição do patógeno, passam a transmiti-lo para plantas sadias 
(ZHAO, 1981; XU et al., 1988). 
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Até o momento, estudos apontam que D. citri possui capacidade má-
xima de voo de 1.200 metros (ARAKAWA; MIYAMOTO, 2007). Contudo, 
outra forma importante de movimentação do psilídeo é o deslocamen-
to por meio de atividades humanas, como o transporte do inseto em 
caminhões carregando frutos de pomares para indústrias processa-
doras (HALBERT et al., 2010). Nesse aspecto, Hall e McCollum (2011) 
relataram sobrevivência de D. citri por até 13 dias em frutos cítricos e 
de até 29 dias em folhas à temperatura de 25°C.

Acredita-se que a recente dispersão de D. citri para as Américas tenha 
ocorrido através da mobilidade humana e comércio, sendo que o pa-
tógeno ‘Ca. Liberibacter’ e o psilídeo vetor podem ter sido introduzi-
dos em momentos diferentes (HAAPALAINEN, 2014). Ainda conforme 
Haapalainen (2014) há risco de ‘Ca. Liberibacter africanus’ também 
se espalhar por uma ampla área geográfica, pois o vetor (T. erytreae) 
pode ser encontrado não só na África Oriental e do Sul, mas na África 
Ocidental, Arábia Saudita, Iêmen, Ilhas da Reunião e Maurícias, assim 
como nas Ilhas da Madeira, Porto Santo e Canárias, aproximando-se 
da Europa.

Estratégias de prevenção e 
controle

Diversos métodos de manejo do HLB têm sido estudados, tendo em 
vista que não existem métodos curativos para a doença (BELASqUE 
JUNIOR et al., 2009). Dentre as técnicas já avaliadas estão a utilização 
de antibióticos, como as tetraciclinas (BOVÉ, 2006), e a poda de ramos 
sintomáticos e assintomáticos (LOPES et al., 2007; BELASqUE JUNIOR 
et al., 2010), ambas consideradas ineficientes para controlar a doença. 
Abaixo, são apresentadas as técnicas consideradas eficientes.



19Huanglongbing (HLB) dos Citros e Estratégias de Manejo Visando Prevenção e 
Controle

Prevenção

A prevenção é a estratégia mais econômica de tratar qualquer praga. 
Consiste em adotar medidas no sentido de evitar a entrada da praga 
em uma determinada área, que pode ser uma propriedade, região ou 
estado, em se tratando do HLB.

Regiões onde a praga não tenha sido detectada

Em regiões onde o HLB ainda não tenha sido detectado, as principais 
medidas a serem tomadas fundamentam-se em evitar a entrada de 
partes de plantas (folhas, frutos, ramos e borbulhas) e de mudas de 
citros, plantas hospedeiras e insetos vetores contaminados (BRASIL, 
2009).

Nos estados onde o HLB ainda não tenha sido detectado é essencial o 
reforço na fiscalização fitossanitária das fronteiras, devendo os fiscais 
exigirem a certificação fitossanitária de origem (CFO) e a permissão 
de trânsito de vegetais (PTV), conforme a Instrução Normativa no 53 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, de 16 de ou-
tubro de 2008. O controle das cargas de frutas é importante devido à 
possibilidade de sobrevivência dos psilídeos nas folhas e nos frutos 
(HALBERT et al., 2010; HALL; MCCOLLUM, 2011). Também se deve 
atentar para o ingresso de mudas de murta e de citros de unidades da 
federação onde o HLB esteja presente.

Programas governamentais de certificação de mudas, exigindo a pro-
dução em viveiros telados, utilizando sementes e borbulhas sadias, 
devem ser fomentados nos estados.

Campanhas de divulgação para os técnicos, viveiristas e citricultores 
sobre o HLB e sua sintomatologia característica, assim como sobre 
os fatores relacionados ao manejo da praga, também devem ser 
realizadas.
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Propriedades onde a praga não tenha sido detectada

O manejo preventivo baseia-se em um sistema de três pilares nas 
propriedades onde o HLB não tenha sido detectado, embora esteja 
presente na região produtora: 

a) Controle da população do psilídeo: por meio da aplicação de inseti-
cidas, várias vezes ao ano, segundo a necessidade. O monitoramento 
de Diaphorina citri deve ser efetuado por meio do emprego de armadi-
lhas adesivas amarelas. O número de armadilhas é definido de acordo 
com a densidade populacional do inseto, sendo a presença de três 
ninfas e cinco adultos por ramo considerado alta (HALBERT; MANJU-
NATH, 2004). Quando verificada a presença do inseto, deve-se avaliar 
se o mesmo encontra-se infectado com ‘Ca. Liberibacter’ spp., através 
de análise de por PCR.

b) Monitoramento de plantas sintomáticas: a inspeção deve ser reali-
zada durante todo o ano, principalmente entre os meses de fevereiro e 
setembro, quando os sintomas da doença são mais visíveis, por meio 
de vistorias de ramos com brotações, observando-se os sintomas tí-
picos do HLB descritos anteriormente. Quando verificada a presença 
de ramos sintomáticos, deve-se avaliar se os mesmos encontram-se 
infectados com ‘Ca. Liberibacter’ spp., através de análise por PCR. 

c) Eliminação de plantas de murta: todas as plantas de murta de-
vem ser eliminadas, independentemente de sua localização na 
propriedade.

Controle

Nas propriedades em que o HLB foi diagnosticado e que, portanto, 
existem plantas e psilídeos contaminados, devem ser adotadas as prá-
ticas descritas abaixo.
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Eliminação de plantas contaminadas

Durante todo o ano, devem-se identificar e remover, rapidamente, as 
plantas sintomáticas comprovadas por PCR como contaminadas pelos 
agentes associados ao HLB. 

Replantio das plantas eliminadas

Mudas sadias e certificadas, produzidas em ambiente protegido, 
devem ser utilizadas em substituição às plantas arrancadas. De acor-
do com o Fundecitrus (2013), o replantio de mudas novas no lugar 
das plantas erradicadas, principalmente nas bordas do pomar, é 
importante por atuar como barreira contra a entrada do psilídeo no 
interior da propriedade, além do fato da sustentação da produtividade.

Controle do psilídeo

O monitoramento populacional de D. citri pode ser feito de diferentes 
formas, as mais usuais são a inspeção visual (amostrando-se três a 
cinco brotações em 1% das plantas do pomar, buscando ovos, ninfas 
e adultos), a amostragem por golpe “tap” (empregando-se prancheta 
com papel quadriculado situada abaixo do ramo que é golpeado três 
vezes antes da contagem) e armadilhas adesivas (situadas no terço 
médio a superior e parte externa da copa da planta, preferencialmente 
nas bordas dos pomares (MIRANDA et al., 2011).

O controle do psilídeo deve ser realizado assim que detectado, poden-
do ser feito com inseticidas sistêmicos, principalmente em pomares 
em formação, e com inseticidas de contato durante todas as fases de 
desenvolvimento dos citros (BELASqUE JUNIOR et al., 2010). Os inse-
ticidas usualmente empregados no Brasil pertencem aos grupos quí-
micos dos carbamatos, organofosforados, piretroides, éter difenílico, 
neonicotinoides, avermectina, éter piridil-oxipropílico e tiadiazinona 
(MASCHIO, 2011). 
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A aplicação de inseticidas deve ser criteriosa, alternando-se a utili-
zação de inseticidas de diferentes grupos, visando reduzir o risco do 
desenvolvimento de resistência, assim como pelo seu efeito sobre as 
populações de inimigos naturais e poluição do meio ambiente (RAE et 
al., 1997). 

O monitoramento e o controle de D. citri devem ser intensificados nas 
bordaduras do pomar, pois no HLB é marcante o “efeito de borda”, 
onde se concentram as plantas sintomáticas e os psilídeos devido à 
dispersão de adultos provenientes de outros pomares sem controle ou 
com a presença de hospedeiros alternativos (BASSANEZI et al., 2010). 
Por isso, é importante a adoção de medidas conjuntas de manejo 
entre propriedades vizinhas, a fim de garantir a eficiência do contro-
le, estratégia essa conhecida como manejo regional. Bassanezi et al. 
(2013) relatam diferenças de 90% na incidência da doença e de 50% na 
taxa de progresso da doença em fazendas com controle local do HLB e 
que fazem também uso do manejo regional, em relação às que não o 
utilizam.

Como inimigos naturais encontrados predando Diaphorina citri estão 
aranhas, crisopídeos, sirfídeos e coccinelídeos, além de parasitoides, 
como Tamarixia radiata e Diaphorencyrtus aligarhensis, considerados 
os mais eficientes no controle populacional do psilídeo (VACCARO; 
BOUVET, 2006). O controle biológico de D. citri pode ainda ser realiza-
do com entomopatógenos, como Hirsutella citriformis e Paecilomyces 
fumosoroseus, este último apresentando mortalidade de 50% em 
condições controladas (SUBANDIYAH et al., 2000). Outros manejos 
alternativos têm sido estudados, como, por exemplo, a pulverização 
de óleo mineral como repelente ao psilídeo, que, na concentração de 
1% e em condições controladas, promoveu redução de 81% de insetos 
pousados sobre mudas cítricas, além da diminuição de, no mínimo, 
75% na oviposição efetuada sobre as plantas tratadas com o óleo e, 
ainda, proporcionou elevação na mortalidade de adultos confinados 
sobre essas plantas (FUNDECITRUS, 2012). 
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Ainda sobre o controle do psilídeo, existem técnicas alternativas que 
merecem ser comentadas, como a utilização de ráfia aluminizada, 
empregada na forma de mulching. Estima-se que essa metodologia 
possa repelir até 100% dos psilídeos em plantas com até três anos 
de idade, em função da reflexão da radiação solar (CITRUSBR, 2015). 
Outra tecnologia em desenvolvimento consiste na utilização de com-
postos voláteis presentes em goiabeira (Psidium guajava), que têm 
demonstrado intenso efeito repelente em adultos de Diaphorina citri 
(NORONHA JUNIOR, 2010), necessitando de maiores pesquisas. 

O emprego de produtos que promovam a cobertura das plantas (fo-
lhas e frutos) com um filme de partículas minerais têm sido uma das 
estratégias promissoras estudadas. Dentre os minerais mais utilizados 
está o caulim, material inerte composto por hidróxido de silicato de 
alumínio (Al2Si2O5(OH)4), que atua dificultando a localização visual do 
hospedeiro pelo psilídeo (MIRANDA et al., 2011).

A identificação dos compostos fitol, (Z)-ẞ-ocimeno e ẞ-elemeno no 
óleo essencial de C. reticulata x C. sinensis (tangor ‘Murcott’), apresen-
tando repelência a D. citri, demonstra potencial de serem utilizados 
também no controle do psilídeo (ANDRADE et al., 2016). Esses com-
postos podem ser empregados, por exemplo, como ingredientes ati-
vos no desenvolvimento de produtos com ação repelente, contribuin-
do na construção de novas estratégias de controle para D. citri.

Adensamento de pomares

O adensamento dos pomares novos, pelo uso de 476 a 833 plantas por 
hectare, proporciona aumentos de produtividade da ordem de 20% 
a 50%, antecipando o retorno do investimento ao produtor, visando 
compensar os gastos com manejo do HLB e minimizar os prejuízos ge-
rados pela erradicação de plantas sintomáticas, já que a contribuição 
individual de cada planta será menor (STUCHI; GIRARDI, 2010).
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A vida útil de um pomar de citros sem HLB no Brasil é de 18 a 25 anos, 
contudo, com a presença da doença a sua longevidade é reduzida a 7 
ou no máximo 10 anos; logo, a antecipação da produção torna a ativi-
dade mais rentável sob pressão da doença (STUCHI; GIRARDI, 2010). 
No entanto, deve-se considerar que, com adensamentos maiores, há 
necessidade de maiores investimentos em mudas, adubação, irriga-
ção, pulverizações, entre outros tratos culturais. 

Os citros respondem bem ao adensamento, razão pela qual tem sido 
registrado aumento de produtividade em São Paulo (de 400 para a 
média de 600 caixas de 40,8 kg por hectare), mesmo com a ocorrên-
cia de HLB, o que implica a erradicação de todas as plantas atacadas 
(STUCHI; GIRARDI, 2010). O maior adensamento trata-se de uma ferra-
menta simples, que pode contribuir para o aumento da competitivida-
de de pequenos e médios produtores, garantindo a sua permanência 
na atividade citrícola (STUCHI; GIRARDI, 2010).

Tecnologias potenciais

Como não existem plantas de citros resistentes ao HLB, o desenvol-
vimento de plantas geneticamente modificadas com resistência a 
doença é foco de diversos estudos. Interessante destacar que, nesse 
sentido, já foram obtidas plantas transgênicas de laranjeiras ‘Hamlin’, 
‘Valência’, ‘Pêra’ e ‘Natal’ contendo o gene attA (atacina A), que foi 
transcrito no tecido vascular dessas plantas. Esse gene é dirigido por 
promotores específicos de floema que atuam inibindo o desenvolvi-
mento do patógeno. Felipe et al. (2013) relataram manifestação de sin-
tomas de HLB em plantas de laranjeira ‘Pêra’ contendo o gene atacina 
A, contudo, nessas cinco linhagens transgênicas de laranjeira ‘Pêra’ 
houve redução significativa na concentração de ‘Ca. Liberibacter asia-
ticus’ em comparação às plantas não transgênicas dessa cultivar.
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Considerações finais

As estratégias de manejo do HLB descritas nessa publicação foram 
desenvolvidas segundo o modelo produtivo observado nos principais 
polos citrícolas brasileiros, que já apresentam ocorrência da doença, 
principalmente nos estados de São Paulo e Minas Gerais. Os sistemas 
de produção utilizados nesses estados são geralmente voltados à pro-
dução de frutas para indústrias de sucos, compondo-se por médias e 
grandes propriedades, a maioria em sistema empresarial. A grande 
necessidade de matéria-prima por parte desses complexos agroindus-
triais e os benefícios da produção em larga escala permitem que as 
propriedades continuem na atividade citrícola, mesmo com a presen-
ça do HLB na região, embora as técnicas de manejo citadas aumentem 
consideravelmente o custo de produção.

Em se tratando de propriedades citrícolas de base familiar, as quais 
predominam na maioria dos outros estados brasileiros, com sua pro-
dução destinada prioritariamente ao mercado de frutas in natura, o 
maior custo de produção em função da prevenção ou controle do HLB 
acabará tendo que ser repassado aos consumidores, a fim de manter 
a atividade economicamente viável. Obviamente, as mesmas técni-
cas de prevenção e de manejo das grandes propriedades devem ser 
adotadas nas propriedades de base familiar com alguns ajustes. No 
entanto, para sua maior eficácia, existe a necessidade de que as pro-
priedades se organizem no sentido de realizarem um manejo regional, 
de forma a evitar focos de plantas e de psilídeos contaminados, sendo 
importante que se empreendam políticas públicas locais. 
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